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Cronica OcciDeNTAL 


Novo;ano! Anote! 

Ao vermos. romper, entre a ceação sombria 
do ano velho, o primero raio de solnascente do 
novozano as tinias mortas do noso olhar rea 
mamxe hum, [6go vivo, erguemos as mãos, ao 
e da manhã, tngidas de fé, e, todos, nós 
túmos uma cotôvia, na alma, à gorgelar canicos 
aurora de esperança: 

Nooaol kids a 

coração Herta se do pesadelo ofegante que 
 oprmi, é respira por miomentos, dekafogados 
& à? palavras, nO totarem-nos 0 labios, tetaai 
uavidados de azeite religioso. Vagueis, na ar 
aque nos envolve, um ruido vago de festas! Chem 
em nossa Eron Nós esparsãe e duidas de sau: 
dação. 

Cantanos o sangue nas veias, Sentimos nos 
pós auas célere que no levam deliciosamente € 
o VOaimos ão Ce, porque à terra se nos torno 
“um paraiso e anda comubuco Deu 

Anote! Novo-anol 

Às frias é extativas preocu 
4 dae do toi nov, Damo os ss dos em ronda 

“O mossos olhos encontram no caminho olhos 
cariosos apa mem so nos supre” 

A nho 


“lue passam, são maís bonitas, E- 
[te -nos olham, sorrieme-nos, doce: 


mente. 
O se 
ravilta 
ipa sombras e enganos tristes e enleva- 
nos a atenção no momento fel. 
que floresce os deser- 
a é evoca agua nos rochedos mais. 


iscente escorre na alma filtros de ma 


tantes, quimeras ardidas, volu- 
pias de Imaginação, enlevos enganosos de alma 
= são vida plena, desde que os vivemos, 

E o cavador alevanta com mais gosto a sua 
enxada e o semelador desenha em êxtase sobre 
os campos o seu gesto abençoante e criadôr. 

Os primeiros ralos de sol são como as aguas- 
Moças = anfmam e touifiam, So 

9, em breve — ai de nós!— o Tempo que. 
ão ne perde nunca, nem nunca nos perde, aínda 
ao nós o percâmos sempre, leva consigo e emur- 
checa, nas longfnquidades da distan esp 

wo, E os bastardos dá fortun; 


ranças do ano: 
mais uma vez desiludídos, emquanto não alevan- 
tam forças de ilusão, descrêem por momentos, 


olham os espaços vagamente e julgam ouvir er” 
guerso da poeira do silencio aquela voz rouca, 
ingenuamente esperançosa, do velho vendedôr 

sombrio pocta-filosofo de Re- 


almanaques novos... Ano 
mhores Le 

ia vor entouquecia, O olhar enevoavase, 
Os cabelos famlhe cafndo em farripas algodoa- 
das sobre os hombros. 


e de so! 


esvoaçavam avejões negros de pesadelo. 

No entanto, do romper do ano novo, sempre, 
a vor ape o velho se avolumava mut pregão 
insistente, groso de promessas, profeisando pros. 
peridades é melhores dias. 

E os dias passam... É 6 anos decorrem 

E Bempre vm infor bico sueco o 
nossas passos, é dapãe sabre o caminho uma 
subi ckmada de neve onde enrolar sangram 
é escorre oa pés confantes dos qua vão transi. 
tando esperançosos mãos erguida ego lá 
olhos retos, à exit, de dito, & Vida 0 seu 
ain intângivel de Felicidade: 

Vida, que é supremament sabia e dscre- 
ta, da a dia, de ano A ano, nos Vai confiando os 
ser segredos, nos explica os seus dtâmes ocui” 
tos, nos ensina com cuidado à delírar seu cui. 
Ea 

TE ai de nós — nada mal faz que catequisar. 
nos para o tum 

Mas, quando um novo.ano alvorece a nosso 
onhar Carregado, das raia profundas de nosso 
try subitaneamente, uma. NO de esperança” beuz 
ta desabroxa e nos perua, ds tinto dela. 
dãs das nossas esperanças ma são Bida re. 
Surge e mos ama galvansa, das cinzas das 
ore Hui folga ras do ias Cerrado 

asa 

À esta hora, aos primeiros aóes do Ano, pelo 

mando Inteiro os anhmos exstariae festiva 
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não estatele na lama irrisoriamento =. 
As vezes, estas interessantes pentes dão-se ao 
prazer inefabilisimo de frequentar teatros. Nãi 
despegam, porém, do assunto favorito. É a dis. 
cussão acalorase. Confidenciase, Segredamse 
dichotes. Revivenise écos dos Passos Perdidos. 
Os olhos incendelamse. Estalam ameaços 
Por momentos, olham a scena é espreguiçan- 
dos molemente farem Importantes apreciações 
— Não vês? À Januaria, apesar de velha. .. 
= Sim. E a Lusla? Que corpinho plmpão! 
rf representa muito mal. Que INGENta tão 


É nisto se resumem 


Averonto Coma. 
E 
Monumentos de Portugal 


O Convento da Batalha 


Principiando hoje a ilustrar estas paginas com 
gravuras das partes mais belas deste giande mo” 
Bumento nacional, cabe dizer alguma coisa da sua 
historia e para isso, nada de melhor encontramos 
do que diz Vilhena Barbosa, no livro Aomumen- 
tos de Portugal, que é tambem um monumento 
que ele ergucu á sua patria pelo muito estudo 
investigação que representa, para lhe memorar 


E de lêr tão Dela prosa que melhor se vae vul 
garisar nesta revista. 


1 
O veto eo triumpho 


Na existencia das nações, como na dos ho: 
ae, ha momentos aolemnes pela gravidade da 
circurnstancias, pela cminencia do perigo, em que 
à autonomia iPaquelas é à vida destes pendem 
de um fo tenvisstmo. a 
Portugal via Cliocado numa ação exre 
ma e alliciva pela 
Estreta leira de terra, physicamente fallando, 
tornára-se grande, forte € respeitado, pelo valor 
e união de seus 
dos seus monarchas, 


iecida de aos 
o relexo da go indo Portaguêzas, do 
cingir a fronte de D. Fernando, fora, bér 
de o esplendor, marearam Iê inteiramente 6 
ltstre o reveses. da guerra, que à prudente 
ambição do moço rei acarreta sobre cu plo 
D. Fernando estreára O seu reiondo, didi: 
rando guerra à D. Henrique 1 de Camaliay é 
pouco Ants de o terminar Tompeu no mesmo ds 
eso. com D João 1 filho e auecensor de He 
oe 
E Os exercitos castelhanos, atravessando e talando 
a seu helepraser todo o reto de Portugal du: 


nando, a 
“quado à marcha! dos casta A 
capital lendo com Avante impaslidade, 
ão O Inimigo varreme 08 Campos e aços 
Cidade à feto E fogos quebra todos os bros 
o animo “dos portugueress deu múnivo à der 
dele o principe don nossos poetas: «Um fraco 
rei fa fra a forte gontes 

Coma de tudo st fónse anda pouco para an- 
quitar as forças da nação vieram as hcordias 
cin augmentr 08 elementos disolventes do 
corpo social, 

Renderase elrei do graças seductoras de 
D. Leonor Teles de Metros, que era casada 
com João. Lourenço. da Cunha, é tuto crescau 
aii a paixão, que, cagando lhe on lhos alma 
é Iasendo o surdo is representações de eus ce 
Jelheros, e a smpplicAs do ne povo, levo à 
tirar e mulher à seu marido a dar ho & 
título de rainha à mão de esposo, 

TD, Leon tinha tanto dê cogricada e formosa, 
conto de aut e dissimulada, do rig e vin: 
ativa, Imperando absoluta no coração é na von- 
fade “bell, em quanto procurava abator com 
uma das rs a fromtes mal a com 
raios, abri com à outra on cofre da mun 
cia rea, e distribua Moralmento. honras é 
it, tom que ja reunindo parciaes cm tono 
dest 


Destarte se dividiu a nação em parcialidades. 
inimigas, e correu á solta & triumphante a cor 
rupção. Assim se converteu em Iucta aberta ou 
Jatente todo o longo periodo em que D. Leonor 
Telles esteve sentada no throno dos noi 

A tantas nuvens que se accumulavam, 


risontes da patria, de di cada ver mi 
negras e ameaça loras, crescia novo e mai 
roso foco de tempestades, ao tem; 
D, Fernando javia moribundo 

A infanta D, Beatris, filha unica d'este sobe- 
berano, achava-se com el-rei de Castella, 
D. João 1; e em virtude do contracto nupcial, 
haviam de sueceder na corôa destes reinos, por 
morte d'el-rei D. Fernando, e no caso de não 
deixar filho legitimo varão, D. Beatrize D. João [, 
ficando, porém, com as redeas do governo, como 
regente, a rainha D. Leonor Telles, até que sun 
filha D. Beatriz tivesse um filho chegado à edade 
de 14 annos. Era esta a recompensa que a ambi 
closa esposa de D. Fernando exigira do seu genro 
pelos serviços que lhe prestára no ajuste d'aquelle 
tratado. E para Que a presa lhe não escapasse 
das mãos, cuidou com tempo em afugentar do 
reino os que podiam disputar-l 

Por sua cahsa viramvse obrigados a expatria- 
tem-se seus cunhados, os infantes D, Diniz é 
Do João, filhos d'el-rei D. Pedro 1 e da desditosa 
D. Tgner de Castro; e acolhendo-se a Castella 
ahi foram presos logo que eLrei D João 1 rece. 
deu a noticia da morte do sogro, É se a unica 
vergontea da arvore dos nossos reis, que restay 


O OCCIDENTE 


no solo natal, D. João, meste d'Avie, filho bas. 
tardo del-re D.Pedro não foi vitima de egual 
ou pior gorte, é porque. mais cauto e melhor 
acobsahado qe ses irmãos, soube livrar-se com 
Astueia de todas as ciladas que lhe armou D. Leo 
nor Telles. 

“Soo erfim a hora fatal para o monarcha e 
pars a Mação. D. Fernando, baixou ao tumalo 
Bida moço, no vigor da edade, mas com o cora- 
do emnelhecdo é enhausto pel lcia das pai 
Ses Ea sua morte (o o signal para rebentar em 
mitos a cidade de Lisbos, e depois dela todo 
paso e para imvadir as fronteiras do reino o 
Exercito castelhano. EA 

“Tide prognosticaça. um cataclismo polico, 
onde se albyerteria irremediavelmente a indepen- 
doncido EMinerdade” dos. portugucies Porém, 
ace insncto da conservação, quea Providen 
is pensou aos homens como um pharol myã- 
Ctidasnças escuras veredas da vida, levou o povo 
arcar se do mente d' Avis, aceamando. de 
fensor € regente do reino. 

Tóven  Saloroso, dra a medida da sua ou 
dida da sua dedicação pela causa publica, 
ando com à morte do Conde Andeiro nas 
dal valido so dialamo. ve: Per 

E ico depois monrou.se digno do ti 

o due he dês à povo, defendendo Lisboa. 
Wltridsamene contra. as tropas castelhanas 
Sloromdadas cm pessoa pelo seu rei, que 
viram combétta em pais E epúidor 
er eatrltando-a. durante cinco mezes 
ao iiot não. obstante achar-se 
Sldade mal abastecida de gente dParm 
inda mais falta de mantimentos 

na a oguente do dr, Joio das Regras, 
que fos prevalecer a supreina lei da salvação 
Sea a todas ns considerações da Justiça 
pes gitmidade, as. córtes reunidas. em 
Coiabrsêo a corda do mestre «Aviz, é 
Sela no D, João 1 re de Portugal. 

Sum quando tudo parecia sore paz e ven- 
tura quando a victoria, começando à enra 
ond de Toiros ab Hosvas armas, compelia O 


princípio da 
rio da monarca port 
a tação em novas é sol 
dtimproviao. Portugal & borda do” 
que tantas nacionalidades tem sorvído ! 


Continia) 
fia 1. Viciteva BanpoSA. 


% 


Donas de tempos idos 


Condo de Sabugosa 


vem a yaliosa oferta que o nobre f- 
or nos fes do seu belo livro 
mas como desobrigar nos 


roporo! 
ava, Na qualidade de di 
a de, não duas colas, 
a pegulera do autor me oferecia, cor- 
anos ter de à noticiar aos leitores do 
a que, em geral, melhor à pódem apre 
ciar. 

S 


ssérmos que é este dos raros livros que, 
na, ear contemporanea porugutsa, apre: 
cem ão nos do tal nécha, ias simplesmente 
Le a nosso sentir, talvez com um bocaili- 

o por estas leituras. 
“empre interessante de se le por- 
a mão raro lição, mas quando na 
ca a que'o listoriador Mes insulou 
pi n espírito, esse interesse au- 
Os aos temponidos, 
sidade por compararmos 


com a pujança de seu 
menta, átrae-nos, transpor 


cheios de natural cur 


o passado com o presente, tanto quanto possivel 
na sua realidade. B 5 
o que acontece com a leitura das Donas de 

tempos Ydos <, como à titulo logo indica, de mu- 
lie e tra. OO 

“Que mais É preciso dizer para despertar o in- 
tes, usosidade do let ; 

Temotando ao seculo xt faz um pouco de 
tistoria do rei D. Sancho 1, que foi tão guer. 
reito e conquistador de terras para Portugal como 
de amores, em que D. Maria Paes à Ribeirinha, 
tão sedutora quanto perlida, teve, acaso, à prima: 
“ia de o acompanhar até À morte. Este capítulo 
É do mais impresaoanis pel drama e, até 
pelo trago 

Chega 20 seculo Xv e conta à comovedora 
toria da infanta D. Bears, úlha de D. João 
que, viava dos 25 anos do conde de Arundel, 
itotho na guerra, é depois casada com John Hol- 
land, conde de "Huntingdon, o destino levou a 
se sepultada no castelo de Arunde junto de seu 
primelro marido, em sunioso maialeu de jaspe 
rendilhado. tgrá 

Seguese D, 


Leonor de Austria, irman do 


Comb Dé Sanucosa 


grande imperador Carlos V, terceira mulher de 
D, Manuel e que primeiro esteve para o ser do 
principe D. João, filho daquele monarca e depois 
rei D. João IL. D, Leonor enviuvando, esteve 
para casar com o enteado, desenvolvendo-se 
grande intriga na córte por este motivo, vindo 

a casar com Francisco 1, pelo que foi 
ha de Portugal e de França. Uma das cau- 
sas que mais lhe abreviou a vida fóram as sau- 
dades de sua filha a princesa Beatriz. Este caj 
tulo É muito interessante, 

Mas logo se segue o de D, Beatrir de Saboya, 
que casou com o duque de Saboya, cuja pobreza 
asia deploravel contraste com a côrte de Portu- 
gal. Sua formosura foi inspiração de poetas como 
Gil Vicente, e a lenda diz tambem de Bernardin 
Eibeto, cuja paixão o levou a Italia, mas D, Bea: 
triz se recatou, dizendo-lhe: ya eram passados los 
dias de los entertenimientos de Palacio 

E" um romance todo de casto amor. 

Vem depois a encantadora dama D. Francisca 
de Aragão, da côrte de D. Catarina de Austri 
mulher de, D. João III, que dal a trouxe para 
Portugal. Sua formosura foi cantada por poetas 
do tempo: D. Manuel de Portugal, Jorge de Mon- 
temór, D. João de Borja, Andrade Caminha, do 
qual tirou epigrafe para este capitulo o sr. conde 
de Sabugosa nos seguintes versos das Odes : 


“Almas enche d'amor, peitos de espanto, 
Limguas mudas de vor, pores de canto: 


Daloirae formosa dama se apaixonou Camões — 
“que os poetas sempre se apaixonam — mas o au. 
tor do livro, não encontra fundamento para ir 
além de simples namorada do pocta de sobra 
“namorador incorrigivel>.| 

Abre um capitulo para falar de ElRei D, Se- 
bastião e as mulheres. Fala das noivas do infe- 
lie rei e das suas hesitações de casamento. 

“Tratando de D. Catarina de Bragança, mulher 


de Carlos II de Inglaterra, descreve a vida cri 
vada de desgostos que passou na córte inglêsa, 
victima das intrigas da sua rival Lady Castle- 
maine; à sua paixão pelo marido, á morte do 
qual assiste, e de, como por fim se retira para 
Portugal. 

“Termina o livro pela princesa D. Isabel de Por- 
tugal, essa mimosa flbr, filha de D. Pedro II e 
da rainha D. Maria Francisca, a qual tantas ve. 
zes pretendida para casar, nunca o destino tal 

22 anos quando às arvo- 


mente demolido aquele con 
princesa, como os de sua. 


e, foram irreveren 
temente 'conduridos numa qualquer carroça para 
o Panteon de 5. Vicente. (1) e 
Eis o livro Donas de tempos idos, do sr, con 
de de Sabugosa, que veiu com este seu novo 
arabalho mais utma. vez demonstrar quanto se 


comprar no estudo da historia portuguêsa, em 

que bem emprega o tempo com opimos frutos. 
que enriquecem a nossa apoucada literatura. 
contemporanea. 


Cartaxo Ata 
se à 
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grande tela, Gerânios e malva-roça, um mas: 
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niaia do beds fá portal isto d4 
aca, ae veio Hare da ta 
quer gs flnido da folhagem. À” hora dam 
RR fm que se Sclham Nro, 0 60! A da 
da etsdo qu, par de resguardo ur 
qo dos ao ro, TREO AB Ea 
beça 6 am chapa da palha que lis proa 
a cara, batanto no pocada ra nombre 
Baia eta sombra, Bem reniado, no dit 
nto o colaido parecelunos demanado vivo a 
tdo o a PERNNIEA O Vapor qua sia 
inha à pin 
ER To ala ao ementa fe 
dude del edres din fogo a atenção don via 
a 
Sm o J ermoe farta monta noé quadro de 
nto Saude prato da ch dou elo paica de 
tio a quo Ao É avirO, prócenso Gon qu a 
eça SS io orgindas 6, mo irem ao 
Tela, eepocimenio o quadeva ie petuesas 
Maes: E et, ore, De topar indo ot 
au mas ent ne esposo em 
e aprenta umas quatoss falas e paisagem 
colhidas em Vale de Serrão, margens do Zeiere 
anta, Gocontram ae presidenta efeito 
de luz denia tetra de Sol, que por serem sur. 
Bfsedees nem por so lx de sr verd 
Páricesos, porém, que um pouco mis de 
economia o ta Elo Nerds lt o a ta 
de pintar é nã de bit rol 
o quatoio quais dera cataoa aqu q 
E go 
dreira da” Sia (Vale der Serrão)” Vila Gaia 
Poente (Margens do Zezere), Efeitos da cheia do 


Tejo 
o bem executados os estudos de desenho a 
João Tiigoto Expoe qunie quadhos do su A 
gárve, onde a paisagem tem aspéts de singular e 
Canto. À sua grande ela, À costa dciro, é delargo 
efeito, melhores os ultimos planos do que o pri- 
imeirodifcilimo de pintar sea durera O mar que 
arulha por entre os rochedos da costa, carece 


11) Veces Oecadees, vol, sxmav, pags 278,1 87, 


Exposição de Fintura de ar livre 


de transparenci 
que, à nosso vê) 
não conseguiu 


pela Grecia; Voi- 
noviteh, Topo. 
eh e Myuska 


Dastante, vit do M 
 OUtos trechos eos NG 
de paisagem são 

de lindo ele 


como “aque N 
serra de Monchi- 
ee Junto ao rio. 
dránil 


via; Paprikoi 
Mandiarof e Da: 
not, da Bulgaria; 
S; 


altítude da serra, 


Algarve, Alia h 
midade “consen 


ta, dois conselho 
ros militares. 
representante de 
Cretas os bulga. 
tos, por um co 
selheiro diploma- 
Imeiromilitar, Esta 
sessão foi apen 
de apresentação, 
Na seguinte, de 
17; logo se deram 
acontecimentos 
inesperados, que 
demonstraram as 


trastes de côr e 
de luz, que convi 
m O paisagista 


ano à exposição 
alisins dos conta 
mados concorrem 
tes da Pintura de 
ar le mat não 
tem faltado, pu 
bico a visitaLá, o 
que prova que 
aa vão inte 
essando por estes 
certamens que 
marcam aprecia 


artimanhas dos 
turcos, cujos dele: 

os declararam 
ue só tinham po= 


vel progeetso na | para tratar 

arte portuguêia, | com a Seia, E 
| a o Monk 

CA Bro, e não com a 


Gunasios 1 MaLvA-noza — Quadro de Carlos “Reis 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas um curiono 


A Guerra dos Balkans 


A conferencia ball 


Londeeã 
segunda du 

lo dia neo estados bell. 
siramtos os, culo pa | 


meus de branco 

número de quadeos que raprese 

ese Henrique VET à ri 

ata, Amma, e'a Goa di 
estinadas a reuniões 

rios, Ali comparecer: E: 


as tapeçarias 
dos plenipotenc 
us e Venitelos, 


ea ir ideias 
e 
(A a ÇA 


Guerra dos Balkans —A conferencia dos embaixadores, em Londres 


de ferro internacional, cu 
rão internacionaes, Finalmente 
tal portação servia es 
mito austriaco, assegurando se o 
Servia ao Adriatico pela. neutraliz 

faxa de territorio en 
onde passaria a linha ia 


mercial. que lhe é indispen 
na depentdeni nica da Austr 

Entre 5 pre s ao lhrono 
apresentam 


5 nomes de origem 


este é o ponto. 


livre do do. 


posse d'um porto militar 


“da Albania 


Ibanésa, 


taes tomo o marqeês Auletta, a principe Bib Dod 


pela ma 
dente de albanêses, e o prin 

o do khediva actual 
mise tambem. O principe 
incipe Nicolau da 


de Bat 

WUrach e o filho do princ 
Este é apoiado por vari 

albanês de Bucarest 

O principe Ahmed Fuad, filho do 

mail pachá e po 

Mehomet All, fundador da dynas 

mas origin 


nberg, o duque dos Ab 


lidade, mas 
cipe Abmed 


Danilo do 


ipe he 
jos membros. 


khediva Is. 


conseguinte neto da celebre. 


ia Khedival, 


x E, Gui 
Ministro dos Estrangeiros da Gr 


“Presisente da Confere 


Bretanha, 


o a Naa URCA fo DNS AD 


desinteressou da 


o momente deci- 


com suas fronteiras alargadas pela victo- 

ria, e accressida mes o Monte- 

negro ampliado com Dalmacia e 
Merzegavina. To E 


efelies, 
o imperio sob a corda dos 


À Polonia, já 
cia a'esse 


omprehendeu to 


importan- 
onha e revela se austro) 


Pyúscine DE ERANCAVILLA 
Embaixador da alia 


+ das sucçessivas viagr 


ottomano em Vienna, fazendo continuas viagens 
a Roma. À casa de Saboya fez lhe sempre o me 
hor acolhiment 

O objectivo 


o príncipe Fund é a constituição 
dtuma Albania livre e forte. Para isso, dir ele, 
é preciso que ella seja independente e que com: 
prfhenda nas suas fronteiras todas as localida- 
es onde domina o albanês, isto e, que ela se 
estenda para o sul até Jarina ao mori, té Seu 
ari; a cat, até Morastir, Pra 


do apertadas, a Alba Eu 
ropa uma cansa de inquietação permanente, pois 
que necessariameute procuraria emanciparse e 
estender-se, apoiando se sobre um ou outro dos. 
À Europa deve pois querer uma Albania maior 
mente livre. Fazer partilhar essa 
a sua, por aqueles 

uir nos destinos balkanicos, tal é o fim 
s do principe Fuad a Vien. 

na, Roma e Paris, onde conta com decididas i 


E” um espírito esclare 
novas, embora musulmano. 
tempos consagrara-se ao desenvolvimento da uni- 
versidade egypicia do Cairo. 
À Austria, que até agora tem mantido a mobi 


Conor A. Dk Metisvonn-Powiav-Diermensren 
Embaixador da Austria-Hungria 


Cont Besexenvonr 
Embaixador da “Russia 
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O OCCIDENTE 


À Bulgaria parece que não contraria aquelle 
emprehendimento, e a Servia parece menos as-| 
tada com a mobilização austriaca, 
lemanha veriam assim erguer- 
potencia formidavel, que trans- 
formaria à Europa nas suas combinações diplo: 
maticas. Será possivel a realização d'esse sonho? 
No dia 23, 08 delegados balkanicos, com in- 
elusão da Grecia, que à Turquia teve de acceitar, 
affirmaram as suas pretenções, na pessoa de No 
vakovitch, chefe da de 


possessões ds Turquia 

lendo à Albania, cujos 

o Bda leiorment) 

com excepção da peninsula de Gallipoli e do 

Junteriand de” Constantinopia, limitado por uma 

e vae de Mídia a Rodosto; 

são das ilhas do mar Egeu; 

3º Kenuncia da Turquia dos seus direitos so- 
a ilha de Creta 

Os delegados turcos obestinadamente se re 

cusaram à aeceitar taes propostas que represen. 

tavam o seu anniquilamento, apresentando suc- 

cessivos pretextos. para, irem adiando a solução 

do problema, até que finalmente, em 1 da jam 

to, Rechid pachá, chefo da delegação otiomana, 

apresentou à seguinte nota, ques 

claro bom caminho para a renizdção dá par bai 

lei 


bri 


oposta, que é um documento historico, 


está assim concebida: 


tando as potencias europeias manifestamen. 
te anciosas por verem 

por se concluir tão rapidamente quanto possível, 
um tratado de paz, à Sublime Porta deu 
delegados instrucção 

gas discussões e que permitirão, sem duvida, 
que se chegue rapid uma solução satis 
t 


de Adrianopla serão. cedidos, mas à de: 
mação da fronte atuto da Albania, 
será, autonomo, doverão ver submetidos É 
cp das grand pre 

29.0 wilayer E And na posso 
directa do imperio otomano, e a Turquia ek 
Bulgaria negociarão as rectilicações de Honteiras 
“Turquia não, páde ceder nenhum 
reforem; é 

4º À Turquia em 
raio qualquer resol 

3 As declaraçõ 
um todo indivisivo 


A “Turquia continua a mostrar o intento de 
rotelar a resolução da partilha, procurando, ao 
mesmo tempo, estabelecer a discordia, ou antes. 
fomentá-la, entre os alliados balkanicos. 

Élia code os territórios oceupados a este do 
vilayet de Andrianopla, mas ha muitos filo 
tros quadrados de tertitório não ccupado 
Às cidades de Seut estão cere 


haviam exigido a cessão de todos. 
situados à oeste de Adrianop. 

Dieste modo a Turquia conserva apenas 0s vi 
layrets de Adtianopla e de Constantinopla, e cede. 


Principe herdeiro Rpreche  Pucipe Luispotá 


os de Salonica, Monester, Kossovo, Scutari e 
Tanina, ou seja'o Epiro, Macedonia” e Albania 
Esta nacionalidade embryoniaria reclama a posse 
de Scatari e de Janina, extendendo as sas Vistas 
mesmo a Monastir e Kossova, com o apoio da 
Austria. Fe 
Cedendo Salonia aos allados, e negando lhes 
Adrianopla, os vencidos usam de foda e velhaca 
sia, visto que sabem perfeitamente que a posse 
daquela Gidade é & pomo Ga disco pur ste 
cellência é que os bulgaros e os gregos bó che. 
gariam a entender. no momento em que Adria. 
nopla lhes cabisse nas mãos, Por isso à Sublime 
Porta se ailicma intransigente, consentindo, quan 
do muito, na rectificação de fronteiras. j 
Os turcos apresentam uma base para não ce- 
der Adrianopis, além de raxões de Ordem histo 
rica, a impossibilidade, para o sentimento rei. 
laso mosolmano, de deixar em imãos Christi 
Erande mesquita de Selim TI. 
O Air, de Sofia, refuta estas rasões, sustea- 
bo domínio taco, 
Adrianopia foi búlgara, e que a existencia da 
mesquita do sultão Selim 1] e dos tumulos dos 
antepassados do soberano ottomano nada prova, 
orque nesse caso os christãos poderiam invocar 
ircunstâncias analogas para reclamarem Cons. 
onde se neha Santa Sophia, venerada 
uundo orthodoxo. 
que tespeita à condições estratégicas, a 
posse de Adrianopta é dum valor consideravel 
para os bulgaros, para os quaes aquela fortalea, 
quando em poder da Turquia, seria uma ameaça 


Outra grande habilidade ture 
siste em confiar ás po 
tigo di 


€ à que con- 
encias portectoras o des 
Suppõese que em Cons 
oram as pretenções da n- 
ações à Bahia de Sude, porto 
eira ordem. Sujeitandose & 
os governos de Londres, Derlim, Paris, 
na e S, Petersburgo, à Turquia espera; este 
mão far desperta ilicuidades quai esque 


Mon 


O principe regente da Baviera falleceu em 12 
de dezembro, aos 93 annos de edade, Ter 


ilha de € 


do principe huitpoldo da Baviera 


lho o principe Luis, que tem. 
nos, pois nasceu em Munich a 7 de janeiro 
de 1845. Possue uma personalidade sensivelmente: 
oposta á de Luitpotd, tendo por vezes alli 

contra as tendencias dominadoras da Prússia, 


mais retumbante dessas m 
ua declaração de Moscou, por oca 
ação de Nicolau Il. Respondendo à 
um discurso desastrado d?um representante da 
Alemanha, a principe Luís exclartou: = Ns não 
somos vassalos; somos aliados € eguaes de sua 
à imperador altemão. 

o fervente, agricultor apaixonado e 

protector da industria; doutor em economia p= 


Principe falecido Laitpold Principe regente Louis 


lítca pela universidade de Munich e em direito 
pela de Eelangen. 

Do seu casamento com a princêsa Maia The 
sera, archi-duquêsa da Austria, (eye nove fios, 
dos quaes tres vorbes, o mais velho, 6 princi 
Rpréch, nasceu em 1869 & casou em 1909 con 
duquêsa da Baviera, Maria Gabriela, da qual 
dem tres Álhos. 

À dynastia dos Witelsbach está portanto sol 
get segurada: g 
a vio de rei, vio que o infeliz Olhão é mais 
novo do que eile tres annos  gosa de invejavel 
saude abstralindo do honriveldesasto coeba 
que o mergulhou. mas trevas do esquecimento 
chtregue apenas ao meckaniamo da vida vege! 
ia 


Lisboa, 7=1=13, 
JA. Macedo De Onivrina. 
e 
PELOS TEATROS 
República 
A deshonra, peça em 3 actos, de 


D. João de Castro, 


Scamatirgo não conste apênas em al 
near a aeção de uma peça, exe 
mente, movimentar lhe as personagens, criaedhe 
silvações; é preciso que a acção soja natura) que 

palavras não aejat nó palavras que as portos 
nagens não sejam fantoches, que osacontedi 
don ão sejam aii; em fuma, que Por toda 
a obra perpasse um sópro de gênio, qué nela se 
auepreenda: uma. força eriadôia, que a unidade 
seja absoluta, à rilidade manifesta à fóema pers 
feita, o sentido elevado. 

Dir obra drama intensidade necessária 
para, poder actuar nor espíritos sob 
die Boleza, numa manifentação de ars 
vando à do altar d 
turgo 

to aquêlo que preseruta os profundos arca: 
nos da alma humana, onde surpreende aa paixões 
cujos delictos conhece. Mau procode aubjectva” 

* à sua Obra pertence menos À sua feno: 

menalidade afectiva o sensorial que a êsse ia. 


tincto poderbso que o far penetrar na essa 
ias. E para so é indi 


das coisa diferente a escola e o 


ps 008, Esses que no die 

M. Falows, font 
Ta blague des chefe «foeuyres, não são dramatur- 
gos, 

Possuir essa propriedade essencial de dar a tór- 
ma dramática a uma concepção ou a uma ideia 
« favê-lo com relêvo de linguagem e de esprio, 
deixando transparecer entre defeitos de fórma à 
degradação essa ideia ou concepção tida clara, 
vibrante e profunda é, por certo, alcançar entre 
os mantenedores da liça das letras pátrias, u 
posto de honra é merecer os aplausos sincergs de 
quem se interessa pelo desenvolvimento da arte 
nacional, Porque fases defeitos de estrutura, que 
comtibulram para 0 insucesso da obra peraite o 
público atribuem-se exclusivamente À inexperio 
cia no mistér, sendo portanto suscoplívei de re: 
médio e aperfeiçoamento em trabalhos futuro 

À ideia principal, à ideia fulcro, desenvolvi 
com rara habilidade, mantem-se & só é preju 
cada no ponto de vista. dramático. Chega 
esta. conclusão. vamos tentar explicar à obra € 
corroborar as afirmações feitas 

À Deshonra é extraída de um romance publi- 
caio não ha muito tempo com 0 mésmo titulo & 
pelo mêstmo autôr. 

O sr. D, João de Castro desprezando o rialismo 
brutal das obras modernas não se arreceou do 
soeriso irônico. dos seus contemporancos e mos- 
irou-se romantico. O têma que escolheu, esca- 
driso por natureza, teve a seu favôr a subtlidade 
da escola e os dons literários do autôr. 

Cesarina, uma cortezã, recebia em sua casa um 
rapaz de vinte anos, Salvadôr, que por ela se 
apaixonára. Nunca até al tinia havido ligação 
dlguma entre éles. Cesarina que já orçava pelo 

uarenta, sentia-se atraída para êle mas, por Um 
capricho, tinha se sempre recusado, Dava e en- 
e êles um facto muito vulgar entre criaturas 
méstas condições. Ela insensibiizada por uma 
existencia de prastr, só podia ter um atmôr feito 
de desejo, de volupiã, 

Que mé perdoem os panegiristas da Dama das 
Comelias e da Manon 


O OCCIDENTE 


A sua idadis à sua vida, que não estava di 
posta a abanónar, não lhe permitiam uma 
São duradoir com um rapaz de vinte anos, Ela 
S dis quandidhe marea uma entrevista para essa 
noite, Ele, idade das paixões é dasilusdes,era 

| avrastado” Ara ela pela sua belera e mais pela 
ncia de vacer, pelo desejo contrariado. 

Havia Cunião em casa de Cesarina. Por um 
amigo e vem à ter conhecimento de que o pa 
de Salvalór era o homem que a tinha seduzido e 
de que ste é seu filho. Um instante mais e 
incestoter.se-hia praticado. 

Sahador, Oculto ma casa, espera o cumpri 
ment da promessa de amor que lhe tinha sido 
feita. ú 

Fa foge-lhe horrorisada. Ele, ignorando a si- 
tuação, sente-se ferido no seu orgulho masculino 
eretii-se, 

Loko no primeiro acto fica a acção esboçada. 
As “Personagens. aparecem e deúinem se sem 
preambulos, em dois traços habeis. As scenas su- 
Exdeme regularmente, sem esforço. À intensi- 
dade dramática mantém-se. 

Cesarina não esquece que é uma cortesã. Não 
poderia. declarar ao mundo a sua maternidade 
Sem que sobre o seu filho não caísse o labeo da. 
deshonra, 

d 


e acima que uma mulher nestas có 
ções era naturalmente refractária ao amár. Não 
disse porém que ella não podesse ser susceptível 
de posar qualquer outro sentimento, 

amôr materno, a recordação de um filho 
atravessando a sua existencia como um motivo 
musical entre complexidades orchestrais, um filho 
que lhe tinha sido arrancado pouco depois de 
mascêr a ligação misteriosa que ha entre a cé- 
lula. geradôra é O producto gerado, um sêr que 
se fórma de outro sêr; à recordação da época em 
que se ouviu o grito cruel e em que amôr e 
ainda ilusão dos sentidos; eram, fortes, podero- 
sos laços que a uniam ao filho que não conhecia 
e que ihe aparecia agora em ão trágica atuação. 

tamos em presença de um facto rial, plausi- 
vel, Dar-lhe vida, dramatisá-lo é tarefa espinhosa. 
Cólocando-o em criaturas vulgares aparece nos 
sempre repugnante, Falta-lhe à grandeza que só. 
se poderia alcançar colocando, o em criaturas ex- 
copeionals, — que nó a tragédia lhe poderia dar. 
O acto, em ash absorve o barro fragil do heroe e 
“com 8le a sua paixão e 0 seu sofrimento. 

Cesarina abandona a vida galante retirando-se 
para uma casa modesta e empregando o seu 
tempo em obras pledosas. Salvador visita-a fre- 
qeintemente, Continua a amá-ia, desesperado e 
inquieto. Estranha certamente aquela mudança 
repentina, 

El tratao como um amigo, como um filho. O 
mundo, ociôso, maldicente, sceptico, que na peça 
aparece encarnado em Eras Temudo, murmura 
acaba por descobrir que ha uma certa semelhança 
entra os traços fisionómicos de Salvador e os de 
Cesarina quando nova. 

A] insinuação está feita, Um confuncto de cir- 
cunstâncias provoca no espírito de Salvador uma 
duvida cruel, Ah! já não era amor que êle sentia. 
Era a serpente da duvida, uma obcessão terrivel 
uma presciencia vaga. Rebuscando nas gavêtas 
de. Ceyarina encontra Cartas em que descobre a 
letra: de seu pa, Ela entra e surpreende-o. Ele 
quer saber à verdade, «E minha ão?» — «Gra- 
ceja» responde-lhe ela à sobre-posse, E num de- 
vancio da sua alma sofredôra pergunta-lhe o que 
faria se encontrasse sua mãe naquela 
«Não eis responde êle. Luctam ambos. 


Dum dr deu amante. 
E não sei, até aqui, por que se possa incris 
nar à peça ao dr, . João de Castro, O primei 

impecavel, O segundo de grande relêvo a 
tístico em assunto tão dificil. A acção vai-se des. 
envolvendo até atingir um ponto culminante. Daf 
ou um vôo de aguia ou um epílogo pouco bri 
lhante. Seria dificil O crescendo. Eviden- 
temente era preci ar “O autor não tinha. 
certamente formado um plano de conjuncto é 
possuia sómente as linhas gerais da obra. 

E por essa rarão que o desenface da peça, que 
comprehende todo o ultimo acto nos de 
impressão de desfavôr e de pesar. O ult 

'Deshonra não é digno dos dois primeiros. Vê- 
se néle uma indecisão, um não sei quê de fo 
Tato, Não é a continuação lógica dos aconteci 


mentos ou de outro modo é a gradação que é 
Falscada. Não se contesta a possibilidade dessa 
conclusão. Diz-se apénas que não dá à obra uma 
umidade absoluta. 

Cexarina apos aquela scena violenta teve uma. 
sincope cardíaca, Está agora restabelecendo-se 
numa casa de campo. Não tinha sabido mais do 
filho. O pae de Salvador pretende arranjar para 
êste um casamento de conveniencia. Para ésse 
fim vai procurar Cesarina com o intuito de pro- 
“voar 0 rompimento entre les, julgando tambem 
vp pão amantca. Nêste morto apare Sara 


sm 
ddr o, a cai de 
Ro 
do 


dramáticas. 

o porêm defeitos pelos quais se não póde 
condenbe o auidr que même seu, primeiro rabalho 
Senmítico mostrou raras qualidades, uma perfei- 
dia se alcança difcilmente e uma disposição 
Sagural para o teatro. 

E prfiso não esquecer que o sr. João de Cas 
manja: brilhantemente a Mogua pátria possue 
Tm espia pouco vulgar, 

O acento terário que seguiu não agradou 
cemtabente ao mosto público de teatro, impre: 
jo, de am e pode dizer, de ncnmo o 

e ialiamo. 

Fe, porém, o lstro dramaturgo obra que tem 
subido Valor é que mostra consolador sintôma no 
Pos campo Meráio: às iss persooagen são 
Hein portuguesas pelo seu proceder, pelo seu sen 
vi a cê pelo seu alar— nenhuma influencia es 
tagha steam, Rar 

A fogo Úste artigo e queria eu referir-me 
dr terpretes da Deshonra. 
Tuga a actri Itália E 
salvo. elo, aparece pel, primeira vez nos 

|! APustre setriz que é de nacionalidade. 


italiana tem uma figura majestosa e uma belera 
singular. À sua arte é perfeita, póde dizer se 
mêsmo requintada. O papel de Cesarina, 


ima boa. 
vontade que é muita para louvar. De Chaby no 
papel de Bra Temudo outra coisa se não pode- 
Fia dizer diferente da que sempre se dir: uma 
graça é uma habilidade raras. 


A. ne Misto É Na. 
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Industria nacional 


A Fabrica de Chocolate Iníguez 


“Tendo-nos referido, nesta revista, por varias 
vezes á Fabrica de Chocolate Iniguez, a mais 
importante. de produtos do cacau estabelecida 
em nosso país, temos hoje à registrar a abertura 
de uma sucursal desta fabrica, na rua Aurea, 
a venda tanto dos seus finissimos produtos, 
para servir chocolate á chavena. 
Esta sucursal excede em luxo e em bom gosto 
tudo O que neste genero se tem estabelecido em 
Lisboa. Tanto a decoração exterior como à inte: 
rior são das mais artísticas, que ultimamente se 
têm feito em estabelecimentos da capital 
Exteriormente, as cantarias são custosa e de- 
licadamente lavradas, como se vê bem nas gra- 
vuras que publicamos. Interiormente, o seu as-. 
peto é belo quanto agradavel, sendo as paredes. 


E této revestidos de magnificos estuques brancos, 


formando graciosas linhas de molduras e festões 
de d 


ados relevos, vendo-se ao alto da parede 
pal, em um medalhão do mesmo estuque, 


o setrato do fundador da grande Fabrica de Cho- 
oito Inúges, industria nacional por extelentia, 
“como 16 sr. Iniguez apresenta os seus proda- 
“luto que não temem o confronto com ossimila- 
ça E 
icts para lastimar seria que, possuindo 
pongal ma lua colonia. de 5. Thomé a mais 
prscoicada materia prima, caca ão 2 
Ficassem meste pal ds mas finos chocolates de 
tidas xs especies como são os da marca Ingief 
“que honram à industria portogubsa. 

Foliemente. Portugal póde hoje dispensar a 
importação de chocolates estrangeiros, que não 
ab melhores dos que da marca Iniguej, O que 
8 importante pará à economia nacional. 

O 'eslapeleciaento da, sucursal de que nos vi- 
mos Geupando, marea mais um progresso digno 
so atear, pois que é devido à mta ato 
dade e trabalho do sr Manuel Antoni 
quer não é s6 industrial inteligente mas tambe 
Srande: patio, pelo. entusiasmo com que se 
fica À gua industria concorrendo para à pros: 
peridade da patria. 

A sucursal da Fabrica Inigues, da rua Aures, 
oferece agora uo publico de Lisboa uma esplen: 
dida seta! ode Ne nerve os mais fios ehocula. 
ves que por estes dia tias de inverno, são uma 
Vela calfortamo refeição superior à outro qual 
qquer lanche por ventara mais despendioso e me 
og proveito. 

'O "publico. ae reconhecendo esta vantagem e 
não, Lo ai concorre a, tomar chocolate tuas à 
forecerse dos magulicos produtos da Fabrica 
Tiger como ba flasimos Bombons e nougat, O 
caca, chocolate cala, etc. 


Recebemos as seguintes obras, 
agradece a seus autores e editores, e de que opor- 
tunamente se fará a apreciação 


A meta do Cosínheiro, romance historico e so- 
cial, por Lutr da Providencia. Parceria A, M, Pe- 
eira, Livraria editora, rua Augusta, 53, Lisboa 


Humana, por Emílio Zola, Guimarães 
tores, rua do Mundo, 08, Lisboi 


Cantos Populares Portugêsos, Mecolhidos da- 
tradição oral e coordenados, por À. az À 
Jume LV. Tipografia de Antonio José Tor 
1913. 


Liga Naval Portuguêsa. Breve resenha de seus 
hos no decenio 0a: 191, Porto, Tipografia 
Ferreira, 1913. 


A Marquazinha, por 
era  haçãs Pranto. Guimarães & € 
tores, ria do Mundo, 68, Lisboa. 


Memorias Militares do Campo Mator, por Luiz 
Couceiro da Costa. Editor, Antonio José Torres 
de Carvalho, Elvas. 


Anaís do Club Militar Naval. Numeros 7, 8, 9 
e 10 dos mezes de julho, agosto, setembro & ou- 
tubro. 

Boletim da Associação Central da Agricultura. 
Portuguôsa. 2. serie, outubro de 1912 Vol 1, 
nº 4. Editor, Joaquim de Azevedo —Redação € 
Administração, rua Garrett, 95, — Sumário: Re- 
vista Agricola, D. Luis de Castro; O Museu 
Agricola Nacional anexo ao Instituto Superior. 
de Agronomia, E. Julio Borges; Sanidade Po- 
cuaria (contra o mal rubro ou tabardilho dos 

orcos), J. V. Paula Nogueira; À emigração, 


Tostru. 


Relatorio o contas da Associação de Tostru” 


ção ás Classos Trabalhadoras. Ano soc 
erga, 


Preços correntes. Grande Armaçem de Vive- 
pn, dt 


O OCCIDENTE 


INDUSTRIA NACIONAL, 


Dos gr. Assinantes Pablo 


Brevemente esta revista sa- 
hirá aumentada no numero de 
paginas e ampliada em todas 
as suas secções. O seu preço AsrkTO INTEMIOR DA 
continua a ser o mesmo. (Cliché A. Lima) 


Atelier Photo-Chimi-Graphico As. coUTo 
P. MARINHO & O. f Sad 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 


HONICO, 1239 


AL. DA FantacA Inaui 


o de gr 
ide em photogra 
trabalhos. Execução perfeita. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ | FZNEENESENSERENA | Capas para à EncademaÇão 


Vende-se em toda a parte ou CONSERVAR « 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA Neta AS FORCAS ii do «Ottk 


Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


autotypia, zincos 
— Os preços. 


ratos do 


governos é aucto- 
ortugal Brazil | Em percalina com letras a ouro, 
al 


encadernação do luxo 


exigir pois esta marca 
AS em todos ox estabelecimentos - 
JIN que faenin) no cnvlv detoias | Hg CAS PATA id a 
CHOCOLATE —CAKULA entr oco E Mto sado 30 eguaes na cor para colletções, 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | twição fraca e pelas robustas, que teem 
organismos, como se prova com a analyse de garantia, excesso detrabalho intllectualou phy- réis 


pega 


sico, Um calix d'eate vinho representa pa 800 
Pacote de 500 grammas, 600 réis Ubom bife, A venda nas plarmacias, | Capa o encadernação 18200 


